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crise da  divida  
Os países em desenvolvimento 

têm necessidade — afirmou o 
"New York Times" em seu edito-
rial — de uma afluência intensa 
de capitais, ao mesmo tempo que 
os países industrializados neces-
sitam das exportações que farão, 
para obter os recursos de que 
necessitam para financiar seus 
investimentos. Só os Governos 
e as economias ricas estão em 
posição de assumir os riscos des-
ta mudança de posição. Os Fun-
dos, quer venham dos Governos, 
ou de instituições privadas, de-
veriam ser distribuídos pelas 
empresas multinacionais, consi-
derando que são essas empresas 
que, mais do que qualquer outro 
segmento empresarial, estão em 
condições de valorizar a capaci-
dade dos países endividados, ou 

• 	 • 

NOVA YORK — Em editorial 
publicado ontem, o jornal "The 
New York Times" afirmou que 
os Governos dos países indus-
trializados deveriam assumir co-
mo seu o problema do endivida-
mento do Terceiro Mundo, 
utilizando canais mais adequa-
dos, dos, como o Banco Mundial e 
os consórcios financeiros. 

O jornal comentou a decisão 
do Citicorp de aumentar em US$ 
3 bilhões sua reserva para cober-
tura dos empréstimos de recebi-
mento duvidoso e disse que se-
jam quais forem os riscos e os 
méritos da decisão adotada, se-
rão indesejáveis e impraticáveis 
quaisquer que forem as decisões 
cogitadas pelos outros bancos 
para solução de seus problemas 
particulares com os devedores. 

contratantes de novos emprésti-
mos, para utilizarem de forma 
produtiva esses capitais e tam-
bém de induzir esses países à 
execução de reformas econômi-
cas, que embora impopulares, 
sejam necessárias, assinala o 
jornal. 

O jornal nova-iorquino con-
cluiu seu editorial observando 
que "o anúncio brutal" do Citi-
corp deverá acordar os Gover-
nos de seus sonhos de que a cri-
se pode ser resolvida com 
soluções privadas. Os países cre-
dores terão de se cuidar, tanto 
quanto os países devedores. 
Grande parte de cada dólar, 
franco ou iene, que vão para os 
países em desenvolvimento, se 
transforma em demanda de ex-
portações industriais. 


